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Por Que Nós Precisamos Deste Mundo Imaginário? 

Pergunta: Qual é a abordagem da ciência Cabalística para a percepção da realidade?

Resposta do Dr. Laitman: A abordagem é muito simples. O ser humano é um desejo. Este desejo imagina a si mesmo a partir de dentro: Quem sou eu, o que sou eu,  do que sou composto, como eu existo, assim como o que e de que maneira eu sinto? Além disso, ele imagina que, supostamente, existe fora desse desejo, como se houvesse outra forma de desejo, descrito de algum modo como fora dele.

Há uma grande lacuna entre o desejo que parece pertencer a mim (no qual eu imagino a mim mesmo), e o desejo no qual eu percebo tudo que me rodeia. O desejo no qual eu imagino o meu ambiente externo está  desconectado do meu eu "interno".

Este desejo externo se sente estranho em relação ao meu próprio desejo; no entanto, eu posso analisá-lo somente na medida em que o desejo interno pode beneficiar-se disso, ou seja, receber prazer dele no meu desejo interno. Portanto, não posso matar esse desejo externo; posso livrá-lo de toda a vida e Luz, porque eu não me importo com o que acontece com ele. A coisa mais importante para mim é ganhar no meu desejo interno. Eu uso o desejo externo apenas para beneficiar o meu desejo interno.

Por que nós percebemos o mundo e a nós mesmos dessa maneira? O Baal HaSulam explica que há apenas um desejo, mas ele tem duas diferenças internas e inerentes: a separação em interno e externo. Através desta quebra, o Criador permitiu que sentíssemos a diferença entre Ele e nós mesmos, para sentirmos quão opostos estamos uns dos outros e quão distante Ele está de nós. No entanto, em vez de sentí-lo, nós estamos imaginando o mundo que nos rodeia agora.

Portanto, o que mais Ele (a qualidade de doação) pode implantar em nós (a qualidade de recepção)? Ele o faz dando-nos o exemplo do que representam estas duas formas da natureza, o que significa receber e doar.

Se Você Quer Estar Mais Perto do Criador
Cada alma está conectada ao Mundo do Infinito por uma cadeia ou uma escada de fases espirituais que gradualmente enfraquece as Luzes e os Kelim. Eu desperto este sistema no momento em que estabeleço uma conexão com o Infinito. Na verdade, todo esse sistema está dentro de mim; ele só parece externo a mim.


Existem duas entidades no universo: o homem e o Criador. O homem tem que sentir que existe fora do Criador, a fim de compreender o significado de "estar separado do Criador". Ele tem que aprender o que significa a oposição a Ele, e o que é estar perto ou longe Dele, para então ser capaz de experimentar a adesão com Ele.
É por isso que eu fui deliberadamente criado com uma percepção da realidade que se divide entre o que está dentro e fora de mim. Assim é mais fácil para eu entender o que significa o Criador, e o que sou eu, o que significa a quebra e a aderência, o que significa o estado de inconsciência (ocultação), em oposição ao estado de estar perto Dele e estar unido a Ele como num todo. 
O Criador joga fora tudo que eu sinto dentro de mim, e como resultado, a minha percepção está dividida em duas partes: interna (tudo que eu recebo) e externa (tudo o que eu dou, mas sem a intenção correta).

O mundo externo são meus Kelim, que são intencionalmete representados a mim como estranhos, de modo que eu entenda o que significa doar. Se eu começar a me relacionar com eles como partes minhas, então eu entenderei quão distante estou da doação, e quão oposto e indesejável isso é para mim. Então, eu perceberei que amar o meu próximo como a mim mesmo não é tão simples; na verdade, eu não consigo fazer isso. Isso significa que eu não posso doar ou me aproximar do Criador.

 "Mas espere um pouco", você está pensando, " Eu quero me aproximar do Criador! ". Bem, se você quer isso, então você precisa demonstrar isso, e a doação é a única maneira de fazer isso. 
